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RESUMO

O presente estudo possui como objetivo avaliar cardápios nutricionais distribuídos
por meio de delivery em serviços de alimentação no período pandêmico. A pesquisa
foi realizada durante o mês de agosto de 2021, na cidade de Santa Maria-RS. Os
cardápios nutricionais continham três informativos nutricionais (Semáforo; Alerta;
Simplificado) e foram enviados de maneira impressa aos participantes através do
delivery de um restaurante comercial e uma pizzaria. A maioria dos participantes
eram do sexo femino e com ensino superior completo. Os participantes responderam
que o informativo nutricional Semáforo é que o mais possui influência, aceitabilidade
e preferência para aplicação em cardápios. Pesquisas como esta são fundamentais
para encontrar estratégias adequadas para informar os consumidores sobre os
alimentos distribuídos em serviços de alimentação.
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1. INTRODUÇÃO

Com a crescente urbanização, crescimento populacional e inserção da mulher

no mercado de trabalho, cada vez mais as famílias optam por realizar suas refeições

fora de casa. No Brasil, sabe-se que a procura por serviços de alimentação

aumentou exponencialmente, já que em 2012 o consumo total foi de 10,9 milhões de

refeições/ dia, e em um salto temporal para 2019 o consumo totalizou uma soma de
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14,2 milhões de refeições/ dia no Brasil (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE

EMPRESAS DE REFEIÇÕES COLETIVAS, 2020).

Os serviços de alimentação são locais onde ocorre a manipulação,

preparação, fracionamento, armazenamento, distribuição, transporte, exposição à

venda e entrega de alimentos preparados ao consumo (BRASIL, 2004). Estes locais

podem ser cantinas, bufês, confeitarias, cozinhas industriais, lanchonetes, padarias,

pastelarias, restaurantes, cozinhas de instituições de longa permanência, dentre

outros (BRASIL, 2004;RIO GRANDE DO SUL 2009).

Em 2020, devido a pandemia da Covid-19 adaptações a uma nova realidade

foram necessárias (WANG et al., 2020). Em virtude do ocorrido, medidas precisaram

ser adotadas e dentre tantas restrições, os serviços de alimentação foram um dos

locais mais afetados, e muitos tiveram de inovar para não fechar suas portas.

Com isto, a distribuição de alimentos está passando por mudanças

significativas durante a pandemia de COVID-19 e a expansão das entregas de

alimentos é cada vez mais visível (HOBBS,2020). Por isso, os serviços de

alimentação tiveram de adotar o delivery ou serviço de pegue e leve como uma

solução imediata para que a população pudesse comprar suas refeições mesmo

com estes estabelecimentos fechados.

Por diversos motivos os consumidores buscam cada vez mais informações

sobre os alimentos que estão comprando nos serviços de alimentação. Alergias e

intolerâncias alimentares, presença de Doenças Crônicas Não Transmissíveis

(DCNT), assim como a busca por um estilo de vida mais saudável, estão associados

à procura pelas informações nutricionais.

O aumento progressivo dos dados de obesidade elevaram-se mundialmente

(MYERS; BROYLES, 2020). Não somente durante a pandemia, a obesidade é um

problema de saúde pública e vem triplicando desde a década de 70 ( WHO,2020).

Desta forma, estratégias de elaboração e execução de ações de políticas

públicas fazem-se necessárias, principalmente para os indivíduos que realizam as

suas refeições fora do lar (CAVALCANTE et al., 2017). Por este motivo, pensando na
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promoção da saúde e na importância de proporcionar informações aos

consumidores, o presente estudo possui como objetivo avaliar cardápios nutricionais

distribuídos por meio de delivery em serviços de alimentação no período pandêmico.

2. METODOLOGIA

Este trabalho faz parte de um grande projeto denominado “ Desenvolvimento

de Informativos Nutricionais para Serviços de Alimentação”. O projeto possui

aplicação a nível estadual no Rio Grande do Sul e engloba diversas instituições de

ensino, tanto públicas, quanto privadas.

Em razão da pandemia do Covid-19, a proposta inicial do projeto era a

realização da testagem dos informativos nutricionais em preparações expostas no

bufê, com isto a aplicação seria de maneira presencial e durante os horários de

maiores movimentos nos restaurantes comerciais (almoço e jantar). Em virtude de

um piloto realizado em maio, percebeu-se que não seria possível manter esta

estratégia e por isso optou-se por reajustar a metodologia proposta. A equipe de

pesquisa traçou novas estratégias de abordagem ao consumidor quanto aos

informativos nutricionais e em agosto de 2021, um novo piloto do projeto foi

desenvolvido na cidade de coordenação do projeto (Santa Maria-RS). Neste piloto,

adaptações metodológicas foram realizadas em virtude do período pandêmico,

levando em consideração os objetivos propostos pelo estudo.

Dentre as estratégias, optou-se pela testagem dos três informativos em um

Cardápio Nutricional (figura 1). O Informativo Nutricional Semáforo é o mais

completo, pois possui: nome da preparação, benefícios, informações

complementares, alertas à saúde, lista de ingredientes, gramagens, medida caseira

e valor energético por porção. O Informativo Nutricional Alerta possui alguns itens do

Semáforo, tais como: nome da preparação, ingredientes, gramagens e valor

energético; seu diferencial é a presença de uma lupa, indicando qual nutriente está

alto na preparação (exemplo: sódio; gordura saturada). O terceiro informativo,
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denominado Simplificado, possui apenas nome da preparação, ingredientes, valor

calórico e medida caseira da preparação.

Figura 1- Cardápio Nutricional elaborado pela equipe do projeto, Santa Maria,

RS, 2021.
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O cardápio continha quatro preparações (Ala Minuta; Lasanha de Espinafre;

Hambúrguer e Sanduíche de Frango), as mesmas foram selecionadas de maneira

aleatória, levando em conta que as imagens eram ilustrativas e os preços fictícios.

Cada página do cardápio possuía o informativo nutricional correspondente a

avaliação que o consumidor deveria realizar. Ainda, havia uma página inicial no

Cardápio Nutricional, com uma breve explicação do projeto e um código QR Code,

por onde os participantes possuíam acesso ao questionário da pesquisa.

O questionário era composto por questões de múltipla escolha e descritivas,

dividido em dados sociodemográficos e perguntas específicas quanto aos

informativos. Questões referentes às condições de saúde ( alergias, intolerâncias

alimentares, alimentação saudável), também estavam incluídas no formulário

enviado aos participantes.

O piloto ocorreu em dois serviços de alimentação do município, sendo um

restaurante comercial e uma pizzaria. Os cardápios foram impressos e entregues 50

envelopes para cada serviço de alimentação, onde os proprietários/gerentes fizeram

o envio pelo serviço de delivery ou pegue e leve para seus clientes.

Ressalta-se que, ao acessar o questionário disponibilizado por esta pesquisa,

os participantes primeiro tinham acesso ao Termo de Consentimento Livre e

Esclarecido (TCLE). A pesquisa possui aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa

da Universidade Franciscana (UFN), por meio do parecer 1.877.129.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Em um total de 100 envelopes enviados, pelos dois serviços de alimentação

participantes deste estudo, obteve-se apenas 20% de participação. A maioria dos

respondentes eram do sexo feminino (66,7%) e com escolaridade com ensino

superior incompleto/ completo (57,1%). É comum encontrar em outras pesquisas a

alta participação do público feminino (LASSEN et al., 2014; PÉREZ et al., 2017;

SONNENBERG et al., 2013). Christoph e colaboradores (2017) acreditam que este
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fato deve-se às mulheres estarem mais preocupadas com as suas escolhas

alimentares e consequentemente com sua saúde do que os homens.

Em 2021, os serviços de alimentação tiveram que se adaptar ao novo cenário

que o mundo encontrava-se e com isto os serviços de entrega de refeições online

aumentaram neste setor (HONG et al., 2021). Embora antes da pandemia o

consumidor já adotasse o método de delivery para consumo de alimentos, de acordo

com a empresa de pesquisa de varejos NPD Groups, em 2020 os serviços de

entrega de alimentos aumentaram cerca de 67% comparado com os anos anteriores

(NPD, 2020).

Levando em conta este aumento da procura por este tipo de serviço em

restaurantes, esta estratégia foi escolhida como a principal fonte de contato com os

consumidores para o envio da pesquisa. Esperava-se uma maior adesão por parte

dos consumidores na pesquisa via delivery.

Diversos fatores podem estar associados à adesão dos participantes à

pesquisa. Um deles é o fato da exaustão e cansaço mental da população em

decorrência da pandemia, diversos estudos constataram que as pessoas estão mais

tristes, menos propensas a ter disposição e entusiasmo para realizar as atividades

do cotidiano (CAMACHO-ZUÑIGA et al., 2021; YARRINGTON et al.,2021). Isto

pode ter influenciado, assim como o envio exacerbado de pesquisas durante este

período, saturando assim a disponibilidade dos entrevistados.

Outro fator que deve ser discutido é de que, a mesma proposta de

informativos nutricionais em serviços de alimentação já é estudada em outros

países, em outras culturas e costumes, mas sempre com estudantes universitário

(CHRISTOPH, ELLISON, 2017; GOMEZ; LE MINOUS, 2012; SEWARD; BLOCK;

CHATTERJEE, 2016; WHITE et al., 2016). A maioria das pesquisas são realizadas

dentro de ambientes universitários, pois geralmente este público já está acostumado

a responder pesquisas científicas e compreende sua importância para novas

descobertas e achados para a comunidade.
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Quando questionados quanto aos fatores que poderiam influenciar sua

escolha em relação às preparações apresentadas no cardápio nutricional, nove

participantes (42,5%), responderam que a preferência pelo sabor é o principal fator a

ser levado em consideração no momento da sua compra. Em contrapartida, no

estudo de Sonnebeerg et al (2013), cerca de 61% dos entrevistados responderam

que a qualidade nutricional era o fator que mais influenciou suas escolhas por

alimentos.

Em relação ao nível de aceitabilidade, os consumidores gostaram mais do

informativo Semáforo (57,1%). Outros estudos, associam esta aceitabilidade, devido

ao fato que cada vez mais a população está em busca de informações, para que

desta forma, possa modificar seus hábitos e realizar escolhas mais conscientes

(POHMEIER et al., 2012; SONNEBEERG, 2013; OR et al., 2018), corroborando com

os dados discutidos anteriormente.

Quando questionados qual o informativo preferido, o Semáforo ficou em

primeiro lugar (60%), e o menos preferido foi o Simplificado (40%). Assim como no

Brasil, a Bélgica realizou um estudo semelhante, onde os autores avaliaram três

informativos, com características próximas aos utilizados neste estudo e concluíram

que os seus participantes preferiram o informativo mais completo, pois sua

população está cada vez mais preocupada com o que está consumindo (LIU;

HOEFKENS; VERBEKE, 2015). Isto deve-se ao fato que, apesar do informativo

Simplificado já possuir informações básicas, como preço, calorias e ingredientes, a

população quer saber mais, para realizar escolhas melhores no momento da compra

da sua refeição.

4. CONCLUSÃO

Apesar da baixa adesão por parte dos participantes, o piloto apresentou

resultados interessantes e que podem corroborar para novos estudos. Pode-se

concluir que em virtude do atual cenário, adaptações metodológicas serão

necessárias aos projetos que foram elaborados e planejados antes deste período.
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No piloto deste estudo, desejava-se alcançar a população em geral, sem

restrições de níveis de escolaridade, sexo, profissão e conhecimentos técnicos

sobre o tema estudado. Entende-se que a comunidade em geral será contemplada

com a implementação dos informativos nutricionais nos serviços de alimentação e

por isto, deve ser a população foco deste estudo.

Em razão disto, novas estratégias serão traçadas para atender aos objetivos

propostos por esta pesquisa, levando em consideração o período pandêmico o qual

o mundo encontra-se no momento. Pretende-se também, que a aplicação a nível

estadual obtenha grande repercussão e possa ser alcançada também a nível

nacional.
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